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No Brasil, o percentual da população com 65 anos ou mais em 2018 foi de 9,2% e a 

proporção das mulheres com 60 anos em 2018, era de 8,6%. Em 2018 a proporção de 

idosos em relação ao total correspondeu a 13.72% no município de Canoas/RS e o Índice 

de envelhecimento da população foi de 65.17%. O câncer de mama é a causa de maior 

taxa de mortalidade entre mulheres no Brasil, principalmente em mulheres idosas. Devido 

a isso, o presente estudo buscou identificar a prevalência da mortalidade de idosas por 

neoplasias de mama evitáveis nos municípios de Canoas/RS e Esteio/RS. Trata-se de um 

estudo descritivo, quantitativo, utilizando dados secundários, disponíveis no Sistema de 

Indicadores de Saúde e Acompanhamento de Políticas do Idoso (SISAP), correspondentes 

aos anos de 2018 e 2019. Em Canoas a proporção de mortes por câncer de mama 

consideradas evitáveis foi de 2.96% em 2018 e em 2019 a proporção foi de 6,16% óbitos. 

Em Esteio os dados são semelhantes, porém em períodos distintos. Em 2018, a proporção 

de mortalidade foi de 5.00%, e em 2019 a proporção deu-se em 3.16%. Em 2018, a nível 

estadual, o Rio Grande do Sul obteve a proporção de óbitos evitáveis por neoplasia de 

mama de 4.43% e em 2019 de 4.45%. Já a proporção de mortalidade pela patologia no 

Brasil em 2018 foi de 3.68% e em 2019 foi de 3.70%. Percebe-se que em 2018 os 

indicadores epidemiológicos de Canoas/RS foram inferiores aos do Estado do RS bem 

como os do nível Nacional, e em 2019 foram os dados de Esteio/RS. Diante ao exposto, 

faz-se necessário o enfermeiro trabalhar em ações de educação em saúde, sensibilizando 

a população idosa feminina a buscar o serviço da atenção básica. O acompanhamento das 

mulheres idosas na atenção primária à saúde é de suma importância, pois busca prevenir 

os riscos da mortalidade pela patologia através da promoção da saúde, bem como a 

conscientização da população sobre a importância do rastreamento por meio de 

mamografias periódicas.  
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